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Resumo: Esta comunicação tem como objetivo apresentar a trajetória do trabalho desenvolvido com as cantigas entoadas nas Festas do Divino Espírito Santo em algumas regiões do Brasil, entre elas, Goiás, São Paulo e Maranhão, bem como destacar o valor literário presente nesses cânticos como forma de superar a visão reducionista que no âmbito da literatura tem desconsiderado sua conotação poético-literária ao longo da história. Durante a apresentação,  procuraremos demonstrar os desafios enfrentados pelo pesquisador que se propõe ao trabalho com as cantigas entre os quais estão o de desvincular-se de idéias preconcebidas acerca do conceito formal da linguagem literária, reinventar uma nova concepção de leitura alicerçada nos textos que emergem das vozes populares, concebendo-os como fonte primordial de cultura e significado literário e fundamentalmente, interpretar e considerar o contexto sócio- cultural-religioso como base das cantigas.
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Abstract: This communication aims to present the trajectory of the work with the songs sungo n the feast of the Divine Holy Spirit in some regions of Brazil among them Goiás, São Paulo and Maranhão, as well as highlight the literary value present in these songs as a way to overcome the reducionist view that within the literature has its disregarded his poetic and literary conntations throughout history. During the presentation, try to demonstrate the challenges faced by the research who intends to work with the songs of which are to relieve themselves of preconceived ideas about the concept of formal literary language, reinventing a new desg based on reading texts popular voices emerg from conceiving them as a primary source of culture and literary meaning and fundamentally, interpret and consider the socio-cultural-religious dialogue as a basic for songs.
Keywords: songs, literature, feast, Popular Catholicism.
O interesse pelo estudo das cantigas entoadas nas festas do Divino Espírito Santo surgiu da necessidade de evidenciar elementos significativos carregados de valores culturais, simbólicos e literários presentes na composição dos cânticos e também identificá-los como portadores de um  universo religioso e poético que organizam coletivamente  o contexto espiritual e  temporal dos grupos sociais dos quais as cantigas são criadas.
Ao longo da história literária, a Literatura Brasileira  tem desconsiderado os cânticos oriundos das manifestações culturais como fontes de conhecimento e ignorado  também a conotação poético-religiosa desses cânticos,  em sua dimensão estética e plurissignificativa,  capaz de possibilitar novas relações de linguagem a partir da reflexão que produzem  sobre a realidade. 
Procuramos, a partir desse referencial, recontextualizar as cantigas e evidenciar seu potencial literário e relevância sobre aspectos religioso e social apontando-as como fonte geradora do conhecimento fundamentado   nas experiências com o universo sagrado e nas ações do cotidiano.
Para análise das cantigas, consideramos a pluralidade dos cânticos através da compreensão das especificidades regionais e temporais visando compreender o espaço geográfico e suas relações histórico-culturais sob o propósito de interpretar o contexto das cantigas.
A Festa do Divino Espírito Santo ocorre  em diversas regiões do Brasil como por exemplo em São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Santa Catarina, Espírito Santo, Minas Gerais entre outras. Por opção, selecionamos para esta pesquisa os cantos entoados nas cidades de Pirenópolis e Jaraguá em Goiás, Anhembi no estado de São Paulo e São Luis no Maranhão que conta com a especificidade das caixeiras
 que participam das festas em honra ao Divino.(BARBOSA, 2006, p.110).
Iniciado o processo de coleta e seleção das cantigas  observamos que em Pirenópolis no estado de Goiás,  local de tradição da Festividade do Divino, tivemos dificuldades em localizar as cantigas oriundas das vozes populares, deste modo, não foi possível recuperarmos canções entoadas pela população no ciclo da festa, isso porque as canções daquela região  fazem parte do repertório musical dos Hinos Oficiais da Igreja que compõem a parte religiosa da festa , a denominada Banda de Música que realiza as tocatas na porta da Igreja Matriz de Nossa Senhora  do  Rosário  ( BRANDÃO, 1978, p 17-18) e também pela Banda Phoenix e Banda do Couro. Essas bandas,  tocam músicas instrumentais e desta forma, combinam orquestras, tocatas e dobrados marciais
.
Diante das dificuldades encontradas para localização do cancioneiro popular em Pirenópolis,  conforme mencionamos,  foi possível localizar  um Bendito denominado Bendito do Divino Espírito Santo  cantado ao som de violas desta forma,  cruzamos seu repertório com o Bendito entoado em Jaraguá a fim de verificarmos as semelhanças e diferenças entre os enredos.
Em Jaraguá, recuperamos três canções
 que integram o ciclo do Divino e são cantadas em três momentos crucias da Festa: No primeiro momento intitulado como Chegada da Bandeira,  em seguida, o Bendito entoado à mesa após almoço ou jantar e por último a Saída da Bandeira que é cantado à porta da fazenda junto com a coleta de donativos destinados ao padre para angariar fundos para Festa. 

Para a Festa do Divino em Anhembi
 localizamos uma canção denominada Pedido de Pouso  que se divide no momento de Chegada, Agradecimento e Despedida.
Após a seleção das cantigas citadas, procuramos fazer a comparação dos elementos existentes nas cantigas e o cruzamento de informações presentes entre elas. Consideramos a distância das regiões como fator importante para análise das cantigas em Jaraguá e Anhembi, uma vez que  Jaraguá localiza-se  em Goiás região Centro-Oeste  e  Anhembi em São Paulo,  na região sudeste do Brasil. Verificamos com isso, que o mesmo canto é cantado em ambas regiões com algumas variações.
 
Foi possível observar nas canções a temática dos versos e uma ordem na composição dos cantos que indica um ritual simbólico de passagem composto pela entrada, pouso e saída da casa do  anfitrião da Bandeira. Essas situações podem ser verificadas  com o tema inicial de  saudação e bênçãos à casa que irá receber a Bandeira, depois com a importância e ornamentação do oratório e/ou altar, em seguida  com  a saudação ao dono da casa e finalmente com o pedido de pouso. Podemos localizar esses elementos no seguintes versos que tratam da chegada da Bandeira em Jaraguá e também em Anhembi:
Chegada da Bandeira em Jaraguá: 
Deus ti sarvi casa nobre

Nus seus postu tão honradu
Aondi mora genti nobri
Que di Deus é visitadu

Chegada da Bandeira em Anhembi:
Dentro de sua casa
Este nosso pai e guia 
Veio lhe abençoar 
Voissuncê e sua famía 

Tema do oratório/altar em Jaraguá:

Deus ti sarvi oratóru
Arrudiadu di oração
Hoji seja visitadu
Du divino fulião
Deus ti sarvi oratóru
Todu chei di aleguia 

Aqui istá u ispritu santu
Da sua mesma famía
Tema do oratório/altar em Anhembi

Deus veiu saudar seu altar
Com todas preparação,
Deus vos salve santo e santa

Todos quanto nele estão
Esta pombinha rear
É uma pombinha de valor
Sentadinha no altar
No meio de um sol de flor
Saudação ao dono da casa em Jaraguá

Deus ti sarvi 

Sinhô dono da casa
Arreceba este retratu
É u divinu ispritu santu
Qui desceu do céu tão alto
Saudação ao dono da casa em Anhembi

Já sarvemo rico artá
Que é nossa obrigação
Vamo sarvá o dono da casa 

E tudos que aqui istão 
Dentro de sua casa 
Este nosso pai da guia
Veiu lhe abençoar
Voissuncê e sua famía
Pedido de pouso em Jaraguá

Aqui istá u divinu

Percorrenu as freguesia,
Vêi pidi um agasaiu
Duma noite para um dia
Pedido de pouso em Anhembi 
O divino vem viajando
Experimentando os coração, 

Vem pedir pousada
E uma janta pros ermão
Nos versos, as expressões vinculadas ao campo religioso e suas formas ritualísticas marcam o cenário da representação do Divino como elemento socialmente sagrado. Essas expressões são reveladas nos termos que demonstram a repetição pela invocação de Deus também concebido como nosso pai e nosso guia  para salvar, saudar  e abençoar a casa que recebe a bandeira, a família moradora da casa, o oratório e/ou altar,  local sagrado para cumprimento dos ritos cristãos composto por orações, santos e santas onde também recebe e acolhe a imagem do Espírito Santo. Em um dos versos pode-se notar o termo Esse Deus verdadeiro que podemos inferir como uma afirmação categórica da presença de Deus naquele local.
Essas representações constituídas nos cânticos fazem o nexo do homem com o universo sagrado, de modo que uma vez que as cantigas são entoadas pelas pessoas, o sagrado é novamente incorporado e reatualizado em sua dimensão simbólica. Nas palavras de Martha Abreu: “Sem dúvida nenhuma, essas cantigas são expressões de uma íntima relação dos homens com o sagrado, revelando uma aproximação entre as coisas humanas (comidas, pães e bebidas) e as divinas” (...) ( ABREU, 1999, p.57)
Além do universo religioso revelado nos versos cantados, a busca pela satisfação das necessidades  humanas também são colocadas em evidência e são materializadas em rituais que presentificam atitudes como a hospitalidade,  mencionada nos cantos com as expressões: “vei pedi agasaiu”; “vem pedir pouso” que demonstram a comunhão do anfitrião com os viajantes conforme ressalta Rita de Cássia da Silva, “o dom da hospitalidade, em diversos povos,  possibilita a comunhão do anfitrião com seus convidados, pois é do conhecimento comum que só abrimos nossa casa  e dividimos nossa mesa com quem amamos”. (SILVA, 2003, p.53). O rito de agregação também se destaca com o pedido da Bandeira pela oferta do jantar revelado pela comensalidade que é o  ato de comer e beber em conjunto. Essas ações se traduzem no cotidiano social  em comportamentos norteados pela solidariedade, coletividade e o sentido de partilha que se localizam no limiar dos universos espiritual e temporal.
Em seguida analisamos as canções entoadas em agradecimento as refeições. Para esta reflexão localizamos os Benditos que são cantados à mesa acompanhado ao som dos violões, viola e percussão momentos após as refeições do almoço ou jantar. Enfatizamos as regiões próximas como Jaraguá e Pirenópolis com o objetivo de verificar se havia ou não variações nas cantigas localizadas pela proximidade. Observamos com isso, que a estrofe que encerra o Bendito em Pirenópolis realiza a abertura do Bendito em Jaraguá.
Outro destaque se deu para o enredo dos Benditos que embora possuam estrutura literária diferenciada entre o Bendito de Pirenópolis e o Bendito de Jaraguá, trazem no cerne da poesia elementos comuns entre si que passam pela invocação ao Divino Espírito Santo, benção do Divino pelo alimento, agradecimentos aos que ofertaram a refeição e a marca da divindade na figura  dos anjos. Em Pirenópolis, o Bendito do Divino é tocado após almoço dos representantes das Cavalhadas
 . A seguir, a título de ilustração transcrevemos os dois Benditos:
Bendito entoado em Jaraguá:
Benditu lovadu sêje

As treis palavra de Deus

Padi, Filhu, Ispritu Santu

Sêje pelu amor de Deus.

Benditu lôvadu sêje

Santissimu Sacramentu

O Divinu Ispritu Santu

Qui nus dá u alimentu.

Deus vus pagui a boa janta

Qui vois deu prus fulião

Deus lhe ponha mesa no céu

I dá a sarvação.

U divinu Ispritu Santu

É um Deus consolado

Quem consola seus devotu

Quandu desse mundu fô.

Quandu desse mundu fô

Us anju virão tamém

Oferecenu esse benditu

Para todo sempre amem.
Bendito do Divino entoado em Pirenópolis 
O caldo que nós comemos foi pra nós uma defesa!

Ah! O Divino Espírito Santo! Que abençoe sua mesa 
Lá do céu desceu dois anjos, nesta hora verdadeira,

Eu agradeço a Imperatriz e também o Imperador

Lá do céu desceu dois anjos, neste grande e belo dia 

Eu agradeço a Imperatriz e também sua família 

Lá do céu desceu dois anjos, com seu livrinho na mão
Ah! Bem Dizer,  dou Viva!Viva a boa união.
Lá do céu desceu dois anjos, com suas belas asas
Eu agradeço a todo mundo e ao senhor dono da casa
Bendito, louvado seja, as três palavras de Deus

Ah! Pai, Filho e Espírito Santo  sejam pelo amor de Deus
Encerrando esse Bendito,  fazendo o sinal da cruz,

Ah! Pai, Filho  e Espírito Santo, para sempre seja Amém, Jesus. 
A canção do Bendito do Divino em Pirenópolis traz uma narrativa que nos conduz ao período histórico do Brasil, marcado pelo Império, que se expressa na repetição dos versos de agradecimentos a Imperatriz e ao Imperador.
A vivência desse período se dá de forma mais efetiva nos momentos de organização da festa e no contexto da festa em si a qual marca o início de um ciclo que se repete a cada ano e assim se reatualiza na memória coletiva das pessoas. O ciclo festivo traz repercussões sociais na medida que os papéis nele  desempenhados tem estreita relação  com a rotina e com universo social dos participantes e organizadores da festa
. Conforme explica Brandão, “a festa é um ciclo que percorre ao longo do tempo, paralelamente e de modo simbólico, o próprio ciclo de rotina e trabalho da sociedade.” (BRANDÃO, 1978, p.16.). 
Nesse sentido, ao entoar a estrofe de agradecimentos a Imperatriz e ao Imperador, aquele período se repete no inconsciente dos indivíduos que revivem o momento e recriam instantaneamente a sua  história de vida.
Podemos ainda inferir neste bendito a aproximação do universo religioso e social ilustrada nas estrofes que confirmam a presença dos anjos que descem do céu para abençoar a oferta da refeição e uma possível associação dessas divindades com a figura do Imperador e da Imperatriz que simbolizam o poder - dado ao investimento financeiro ofertado por eles  no âmbito específico da Festa do Divino. 

No aspecto relacionado à construção da história regional, a canção também nos traz referências sobre a presença dos tropeiros na região de Pirenópolis que constatamos com a leitura da estrofe: “O caldo que nós comemos, para nós foi uma defesa”. Verificamos  que o caldo mencionado  é um nutritivo caldo  de mandioca servido com a paçoca e pilão cuja base é a carne seca e farinha condimentada e socada no pilão
 uma comida tipicamente tropeira. Deste modo, a cantiga retratou a presença do tropeirismo em Pirenópolis que  se deu no começo do século XIX com decadência do ouro e investimento na agricultura,  pecuária e comércio tropeiro cujos produtos  comercializados naquele período  eram o algodão e  a cana-de-açúcar.(BRANDÃO, 1978, p.15-16). Vale a pena ressaltar que a leitura atenta dos versos presentes nas cantigas nos trazem narrativas que levam a compreensão sobre seu contexto histórico e social e por isso constituem um marco no tempo e espaço de suas representações. 
Para o festejo do Divino no Maranhão, selecionamos três cantigas, entoadas pelas caixeiras que ao toque dos tambores, conduzem ritualmente a festa. Trata-se dos cantos: Alvorada, Versos das Caixeiras e Oiteiro
 que nos remetem a uma narrativa interpretativa do ciclo e também sobre a origem da festa do Divino.
Alvorada

O cantar da alvorada 
É um cantar excelente
Acordai que está dormindo
Alegrai quem está doente
Minha amiga foliôa
Me diga que horas são
Se já deu Ave Maria
Eu quero tomá benção
No altar do Espírito Santo
Duas velas se acendeu 
Minha amiga foliôa 
Ave Maria já deu
Te alevanta foliôa

Senta o pé na terra fria
Vem ouvi tocá alvorada
Na capela de Maria
O canto da Alvorada
 é tocado e entoado ao redor do mastro e realiza-se na Casa Fanti-Ashanti
 (BARBOSA, 2005, p.33) localizada no bairro Cruzeiro do Anil em São Luis do Maranhão, sendo considerado em Alcântara e São Luis como o toque mais importante do momento inicial da festa do Divino Espírito Santo.

A canção marca o ciclo de abertura dos festejos do Divino e o movimento de um novo dia que é dado pelo amanhecer, pelo meio do dia,- momento de fortalecimento do ciclo do Sol -, e  com entardecer que se revela com a alusão à Ave Maria. A abertura da alvorada pode ser compreendida também como o despertar para uma nova vida, para momentos de esperanças com perspectivas de renovação, dada ritualísticamente em cada amanhecer.
Esses elementos versam nas estrofes: “Acordai quem está dormindo” / “Alegrai quem está doente” este segundo verso remete a esperança de cura, por meio da alegria, revelada pelo surgimento de um novo dia.
O toque das batidas nas caixas  invocam e abençoam o início do ciclo do Sol que gradativamente se descortina, se fortalece trazendo alegria e esperanças as pessoas e novamente nos leva ao recolhimento no final do dia  com  à Ave Maria, que configura o fim do ciclo do Sol  não somente com o cair da tarde mas também com o movimento de recolhimento das caixeiras que se preparam para tomar a benção e desta forma,  se despedem de mais um dia,  conforme indica a cantiga:
Minha amiga foliôa 
Me  diga que horas são

Se já deu Ave Maria

Eu quero tomá a benção
No altar do Espírito Santo

Duas velas  se acendeu

Minha amiga foliôa

Ave Maria já deu.
As cantigas Versos das Caixeiras e Oiteiro reportam especificamente  à origem portuguesa da Festa do Divino.
Versos das Caixeiras
Começou em Portugal

Essa festa importante
Foi aclamada por todos 

Os impérios mais galante
Se rasgou o véu do tempo

Veio a pomba e a coroa
Vamos todos festejar 
Essa prenda de Lisboa

Meu Divino Espírito Santo
Vim saudar vossa coroa

Foi feita de ouro e prata
E veio vinda de Lisboa
É festa de imperatriz
É festa de imperador 

Pai, filho e Espírito Santo 

É o nosso redentor
Versos das Caixeiras abre seu enredo com uma narrativa que trata a origem da Festa do Divino como procedente de Portugal e mostra seu deslocamento para o Brasil. De acordo com os versos, podemos inferir que no contexto lusitano a festa era comemorada por segmentos sociais de destaque haja vista a expressão: “Foi aclamada por todos” / “ Os impérios mais galante”. Ainda nesse contexto a canção demonstra o movimento de circulação da festa  de Portugal para o Brasil fazendo uma possível inferência sobre o alargamento de um ritual oriundo de um determinado espaço - no caso Portugal - e sua instalação no contexto brasileiro. A partir desse deslocamento, a festa de acordo com a canção, passa a  contar com a presença popular nos ritos de comemoração e com elementos simbólicos oriundos da cultura portuguesa como a pomba, a coroa e a presença da Imperatriz e do Imperador
: 
(...) Se rasgou o véu do tempo

Veio a pomba e a coroa

Vamos todos festejar

Esta prenda de Lisboa(...)

(...) É festa de Imperatriz

É festa de Imperador(...)
Nos versos da canção Oiteiro a repetição da expressão oiteiro faz referência ao Império do Espírito Santo do Oiteiro localizado em Açores
. Neste canto, podemos observar a menção à  Santo  Inácio um Santo Católico como possibilidade de uma segunda referência oriunda do contexto português que confirma e religa os devotos do Divino à matriz religiosa portuguesa conforme indicam as estrofes, “ vô pedi pra Santo Inácio, Oiteiro” / “Que foi morador de lá”.
Outro destaque na canção é a presença do pombo  branco que demarca o limite temporal e espiritual aproximando a distância  entre o céu e a terra, e desta forma,  o reino dos céus entre os fiéis que de acordo com a cantiga, do alto são abençoados e também para o alto seus dissabores são carregados. Com isso, nas  últimas estrofes da canção podemos considerar que o Divino na figura do pombo derrama as bênçãos do céu,  retorna ao lócus sagrado da sacristia - espaço para purificação -  e em seguida, retorna para o céu. 
Oiteiro 
Que pombo branco é aquele
Que ta  na janela
É Divino Espírito Santo, Oiteiro

Coberto de primavera
Oiteiro, já foi Oiteiro

Hoje em dia é Goiaba!

Vô pedi pra Santo Inácio, Oiteiro

Que foi morador de lá
Que pombo branco é aquele 

Que tá naquelas altura

É Divino Espírito Santo, Oiteiro

Abençoando as criatura 
Que pombo branco é aquele 

Que vuô pra sacristia

É Divino Espírito Santo, Oiteiro

Que foi se banhá na pia
Que pombo branco é aquele

Que para o céu avuou

Lá no céu não entra pena, Oiteiro

Para que pena levou
A análise interpretativa das cantigas afastada de uma concepção reducionista acerca dos textos produzidos pelo discurso da oralidade, permite o resgate  de elementos que nos fornecem meios de compreensão sobre o contexto temporal e espiritual de grupos sociais. Esses elementos não somente trazem informações sobre aspectos históricos, culturais, sociais e religiosos, como conduzem ao rememorar de um tempo e de um  espaço que é  vivenciado pelas pessoas,  na medida que os cânticos são  cantados e recantados,  podemos ainda, inferir os cânticos como invocações que  transportam os devotos a uma outra dimensão, outro lugar, que não o do seu tempo. 
Nesse sentido, o percurso traçado pelo pesquisador no trabalho com as cantigas apresentará desafios a serem superados em diversas dimensões da pesquisa, considerando primeiramente o de distanciar-se de  idéias preconcebidas acerca do conceito formal da linguagem literária, tendo em vista  que os cânticos carregam em si e são portadores das marcas da oralidade e  de expressões que se identificam pelo caráter de especificidade regional do contexto que são elaborados, desta forma,  se apresentam como um “anti modelo” daquele proposto pela linguagem literária, sendo por isso, alvo das tramas de uma ideologia alicerçada no conceito formal da língua culta, como fonte universal de conhecimento a qual  despreza e oculta a riqueza poético-literária presente nas cantigas populares. 
Outro desafio a ser considerado pelo pesquisador é o de reinventar uma nova concepção de leitura amparada nos textos que emergem das vozes populares, concebendo-os como fonte  primordial de cultura e significado literário , de modo a promover a constatação e a divulgação de evidências acerca da autonomia literária presente nas entrelinhas dos cânticos, bem como trilhar os caminhos de sua contribuição -entendendo-os como geradores e transformadores do conhecimento - ao universo social e religioso.
A constatação acerca do universo poético-literário das cantigas enquanto fonte geradora de conhecimento exigirá do pesquisador uma postura  metodológica  de leitura, fundamentada pelo rigor da análise em compreender o que dizem as cantigas, a quem são destinadas, qual seu propósito, quem são os que entoam as cantigas, qual o significado de suas palavras e ou expressões,  que sensações ou emoções elas despertam nas pessoas, que relações  estabelecem  com o universo sagrado, entre outras possibilidades de intervenções aos textos.
Considerando que os cânticos nascem de experiências de vida gestadas pelo cotidiano, interpretar e considerar o contexto sócio-cultural-religioso como alicerce das cantigas é uma outra exigência que se coloca ao pesquisador, dada a importância do reconhecimento do universo onde os textos dos cânticos nascem, deste modo, a investigação partirá de uma  a análise sobre as relações internas  que compõem os grupos sociais que se  expressam  pelo modo de vida das pessoas  no interior das sociedades,  encostadas ao processo histórico que constituiu essas relações  de modo a desvelar a formação identitária local e social dos grupos. 
Nesse processo, a matriz cultural trazida como herança aos grupos sociais será fator determinante na composição dos cânticos e no modo dos fiéis constituírem a dimensão simbólica dos elementos culturais oriundos dela, essas representações encontrarão no campo religioso o espaço de expressões de dominação, resistência, contestação, pertença como sinalizadores da composição do universo social, cultural e religioso que estão inseridos. Esses elementos constituem a base das cantigas e revelam sua conotação poético-literário e religiosa.
. 
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� Trabalho apresentado no XII Simpósio da Associação Brasileira de História das Religiões, 31/5-03/06, Juiz de Fora (MG).GT17 A Alteridade na pesquisa: religiões afro-brasileira, tradições indígenas e catolicismo popular. Este trabalho se insere na linha de pesquisa : Imaginário Religioso Brasileiro coordenado pelo Prof. Dr. Ênio José da Costa Brito da PUC/SP.


� São mulheres procedentes da Casa Fanti-Ashanti que há mais de 20 anos participam como caixeiras das Festas do Divino. Recebem o nome de caixeiras porque tocam caixas, instrumentos de percussão da família dos membranofones. 


� Convém mencionar sobre as dificuldades encontradas em  localizar as cantigas porque muitas  delas não dispõem de material publicado e desta forma somente em campo é que se há possibilidade maior da coleta de material. Outro  dado que foi possível perceber é que as cantigas entoadas nas festas oficializadas ou de maior tradição, o repertório musical fica a cargo da Igreja ou das bandas locais patrocinadas pela prefeitura ou empresas, afastando-se desta forma do cancioneiro popular que carrega as marcas da cultura local. Em pesquisa de campo na Festa Do Divino em Mogi das Cruzes no ano 2010, observei um repertório pequeno de cantigas que faziam parte de alguns hinos da Igreja e de canções popularmente conhecidas em outras regiões brasileiras afastando-se da especificidade das cantigas locais. Para Pirenópolis região também de tradição dos festejos do Divino,  realizei um levantamento das canções pela Internet e após a busca em diversos sites não localizamos material suficiente para suporte a pesquisa.  


� Cantigas informadas oralmente pelo  Sr. Joaquim Alves de Oliveira, Jaraguá. In:TEIXEIRA, José A. Folclore Goiano. Jangada Brasil. maio 2001 ,n.33 Cancioneiro-Ciclo do Divino. 


� Cantigas do Anhembi resgatadas por Zuleika de Paula.In: PAULA, Zuleika de. Festa do Divino em Anhembi: encontro e amortalhados. São Paulo: Conselho Estadual de Artes e Ciências Humanas, 1978.


� A linguagem das cantigas  foi mantida para evitar qualquer alteração  em seu vocabulário.


� Festa realizada após a Páscoa e representa a batalha dos mouros e cristãos com participantes vestidos a caráter e montados a cavalo.Consultar o site:: � HYPERLINK "http://www.arquiteturahistorica.wordpress.com" ��www.arquiteturahistorica.wordpress.com�. Acesso em 01/04/11.


� Conforme esquema de Carlos Brandão sobre  as relações de serviço ente as pessoas na festa se dá pela área de controle: Imperador do Divino, Padre Prefeito; área de subordinação: especialistas, assistentes e ajudantes.


� Informações coletadas do  Portal gastronômico de Pirenópolis que traz orientações da culinária típica da região de Goiás e especificamente da Festa do Divino Espírito Santo na região.In: www.arrozcompequi.com.br.


� Cantigas extraídas do CD Caixeiras da Casa Fanti-Ashanti produzido pelo Itaú Cultural em parceria com a Associação Cahuera!


� O cantar das alvoradas nas festas do Divino iniciam-se por volta das 4:30 antes do aparecimento do nascer do Sol.


� Fanti-Ashanti é uma casa de candomblé fundada em 1954, dirigida pelo babalorixá Euclides Menezes Ferreira. No Maranhão, o Divino é comemorado principalmente  em Terreiros de Tambor de Mina, Candomblé e Umbanda devido ao sincretismo oriundo da presença dos africanos no Brasil. Assim, Espírito Santo na língua fon é chamado de fá, Ifá dos nagô, sendo associado ao Ifá divindade também cultuada no candomblé.


� Vale destacar que ao verificarmos as cantigas em Pirenópolis e Maranhão, ambas regiões trazem no enredo de suas cantigas a presença da Imperatriz, do Imperador e da coroa, elementos que não localizamos nas cantigas procedentes de Anhembi e Jaraguá. 


� Oiteiro refere-se ao Império mais antigo do Divino Espírito Santo do Oiteiro da Agualva, Império do Espírito Santo Português, fundado em 1670 , localizado na freguesia açoriana da Agualva. Terceira Ilha do Arquipélago dos Açores.In: MORGADINHO, Carlos. Os Impérios do Divino. www.venuscreations.ca





